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A Madrugada de Sexta-Feira

Oi meu nome é Elara Leys. Tenho 12 anos e sou órfã desde be-bé moro no orfanato com outras crianças de várias idade inclu-sive bebés os maiores de 10 anos ajudam a cuidar dos menores, pois não tem muito ajudantes no orfanato, algumas pessoas que ajudam a cuidar dos menores eram órfãs, mas agora essas pessoas já tem sua própria casa, após completarmos 16

anos já vamos para as ruas achar empregos e aos 18 anos compramos nossas casas para dar mais espaço no orfanato para outras crianças, pois cada dia que passa aparece mais ou menos 5 crianças além dos bebés. 

Eu nasci no Brasil, pois eu não fui abandonada pelos meus pais, eles sofrerão um acidente de carro eu fui a única a sobreviver, não tenho nenhum parente, pois meus pais não tinham ir-mãos, e meus avós paternos morreram antes de eu nascer e o maternos morreram uma semana antes do nosso acidente de carro acontecer. 

Sou uma garota muito tímida não tenho amigos apesar de viver em um orfanato, na maioria das vezes fico na minha cama sem fazer nada e as vezes vou para a biblioteca ler uns livros para passar o tempo. 

Nos dias de visitas para adoção, pois eu nem fico muito animada porque se não me adotarão quando bebé imagine a gora 7
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com 12 anos não vai ser agora que irão adotar não é mesmo a maioria que adota gosta de bebés e de crianças com menos de 10 anos e alguns acabam não adotando, pois aqui é muito difícil alguns de nós ser adotado, eu nem me preocupo mais com isso, mas não vejo a hora de fazer 16 anos e ter dinheiro para quando eu fizer 18 anos eu poder comprar uma casa só para mim e não se preocupar com mais nada além da minha vida. 

Estamos na metade do ano, Junho o mês de festa junina, estou no 6° ano do ensino fundamental, estudo aqui mesmo no orfanato, pois tem professores que dão aulas aqui mesmo para nos que somos órfãs, mas eu queria ir para uma escola como todos, nunca tive a oportunidade de sair do orfanato nem para comprar minas próprias roupas e objetos diferentes. 

Quero contar para vocês como eu fui parar em outro país completamente diferente do mundo em que eu estava acostumada e conheci pessoas novas e culturas diferentes e eu também aprendi a falar outras línguas principalmente o inglês. 

Me lembro que era uma manhã muito chuvosa no Rio de Janeiro, após eu chegar no aeroporto para pegar outro voo para ir até o aeroporto internacional dos Estados Unidos no meio da madrugada de sexta-feira para sábado. 

Estava aguardando o meu voo enquanto eu comia um lanche dentro do aeroporto e mechia no meu celular, ao meu lado passou um monte de segurança e no meio dos seguranças havia uma pessoa mais velha e a outra mais ou menos da minha idade 20 anos, pois deveria ser famosas e bem conhecidas para o tanto de seguranças que havia, a mais nova não parou de me encara ate que ela resolve vim ate mim a me faz a seguinte pergunta? 

Você esta com algum problema? 

Eu não entendi o porque dessa pergunta mas fui bem clara com a resposta. 

Porque você esta? Bom se você estiver procure uma outra pessoa que possa te ajudar porque eu estou um pouco sem paciência com pessoas ignorantes e estúpidas que fica me incar-nando e depois vem e me pergunta se eu estou com problemas só que me faltava mais essa agora eu em vai vê se eu estou na esquina meu. 

Após essa resposta grosseira mente grosa ela se virou sem di-8

Órfã

zer nada e saiu em direção a outra pessoa, uns minutos depois a outra vem até mim e me pede desculpa pela sua filha mau educada, eu respondo que não tem problema que aceito as desculpa, a mulher me cumprimenta e diz seu nome: Prazer meu nome é Ângela Lopez e o nome da minha filha é Katheryn Lopez. Diz ela se sentando ao meu lado. 

Prazer o meu nome é Elara Leys. Diz enquanto eu olhava para sua filha. 

Após uns minutos sua filha Katheryn vem ate nós e pede desculpas para mim e diz que não foi sua intenção pois eu entendi a pergunta dela errado pois ela queria me ajudar com o meu voo que estava atrazado, foi quando eu regalei os olho e disse que a culpa não era sua mais minha por não ter entendido sua pergunta, então eu pedi desculpas a ela e eu não sabia onde enfiar minha cara de vergonha, pois ela e sua mãe nao pararão de rir de mim pois eu tinha causado toda essa confusão sendo grosseira com ela sem saber o motivo de sua pergunta mais tarde após ela conseguirem um voo elas perguntarão se eu queria aproveitar o voo com elas para os Eatados Unidos, sem pensar duas vezes disse que seria uma boa ideia alendo mais eu teria que pedir mais desculpas a elas pelo ocorrido de antes, as duas cairão na gargalhada e Katheryn disse que ela já havia esquecido da quilo e que é aguas passada e não era para mim ficar se torturando com isso que aconteceu antes de se conhecer melhor. 

Na ida para os estados unidos eu acabei dormindo, acordeidei com Katheryn me cutucando e dizendo... 

-Acorda bela adormecida chegamos no aeroporto internacional dos estados unidos ao desembarcar logo agradeci pelo voo e fui em busca de um táxi…
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Primeiros Passos em em Novo-


Mundo

O ar frio que saía do ar-condicionado do aeroporto americano tocava minha pele como se quisesse me lembrar, a cada segundo, de que eu não estava mais no Brasil. Quando desci do avião, ainda sonolenta, meus olhos demoraram alguns instantes para se acostumar àquele cenário totalmente novo: placas em inglês por todos os lados, pessoas correndo apressadas com malas enormes, vozes misturadas em diferentes línguas. 

Eu sentia o coração bater acelerado dentro do peito — um mis-to de medo e de empolgação. 

Segui o fluxo de passageiros até a saída principal, mas logo percebi que não tinha a mínima ideia do que fazer a seguir. Tu-do parecia tão grande, tão distante da minha realidade no orfanato. Respirei fundo, tentando me lembrar das poucas palavras em inglês que tinha estudado nos livros da biblioteca, mas parecia inútil. Eu estava completamente perdida. 

10

Órfã

Foi então que ouvi uma voz conhecida atrás de mim. 

— Elara! — era Katheryn, com aquele tom de autoridade que ela carregava sem esforço algum. Ao lado dela, vinha Ângela, sempre elegante, chamando a atenção sem precisar dizer na-da. 

Senti um alívio imediato. Era como se o universo tivesse me devolvido uma chance de não ficar sozinha naquele país estranho. 

— Você não tem ninguém esperando por você aqui? — perguntou Ângela, preocupada. 

Balancei a cabeça devagar, ainda envergonhada de admitir que estava completamente sozinha. 

— Então você vai com a gente — disse ela, sem titubear. —

Não posso deixar uma menina da sua idade perdida em outro país. 

Antes mesmo que eu pudesse responder, Katheryn se aproximou e pegou minha mala sem pedir permissão. Olhou para mim com um sorriso irônico. 

— Bem-vinda à América, bela adormecida. 

Revirei os olhos, mas não pude deixar de rir. Aquela garota tinha o dom de me irritar e me divertir ao mesmo tempo. 

Seguimos juntas até a saída do aeroporto. Do lado de fora, um carro preto imenso, com vidros escuros, esperava por nós. O

motorista abriu a porta, e eu hesitei por um instante. Nunca tinha entrado em um carro tão luxuoso, muito menos ao lado de pessoas tão diferentes da minha realidade. Mas Katheryn me puxou pelo braço, como se tivesse medo de que eu desistisse. 

— Anda logo, brasileira perdida. — disse ela, com um brilho travesso nos olhos. 

Dentro do carro, fiquei observando pela janela. A cidade parecia um cenário de filme: prédios enormes, letreiros luminosos, pessoas de todas as partes do mundo caminhando apressadas. Ao meu lado, Ângela conversava em inglês com o motorista, enquanto Katheryn fingia estar distraída no celular. Mas, de vez em quando, percebia seus olhos me observando, como se quisesse decifrar cada detalhe do meu rosto. 

Quando chegamos à mansão dos Lopez, meus olhos quase saltaram. Era enorme, com jardins iluminados, fontes e uma entrada que parecia coisa de revista. Parei na porta, sem cora-11
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gem de entrar. 

— O que foi? — perguntou Katheryn. 

— Eu… eu não sei se devo ficar aqui. Isso não é… não é o meu lugar. — confessei, apertando forte a alça da mala. 

Ela se aproximou, ficando tão perto que pude sentir o perfume suave dela. Seus olhos, castanhos e intensos, me encararam com uma sinceridade inesperada. 

— O seu lugar pode ser onde você quiser, Elara. — disse, quase num sussurro. — E se você quiser… pode ser aqui, comigo. 

Fiquei sem palavras. Meu coração disparou como nunca antes. 

Eu não sabia explicar, mas naquele instante algo mudou dentro de mim. A solidão que carregava desde pequena parecia menos pesada. Talvez, pela primeira vez, eu não estivesse tão sozinha. 

Ângela abriu a porta da mansão e nos chamou. Respirei fundo, cruzei a entrada e senti que, a partir daquele momento, minha vida jamais seria a mesma. 
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A Casa dos Lopez

